
Na Escola de Artes
Visuais, o 
fundamental é ter 
uma visão
do mundo própria
(O RESTO VEM DEPOIS)

TÏÏÏF
E A lexandre Crik acrescenta:

— E m bora o estudo da ceno
grafia, da caracterização  de per
sonagens (m aquiagem , m ásca
ra s  e tc ) e do vestuário  interesse a 
d iversas form as de comunicação 
artística , partim os sem pre do 
te afro, por ser o m ais difícil. Em 
geral, quando se fala em teatro  
pensa-se apenas em term os de 
ator. Mas detrás dele há toda 
um a “ ca rp in ta r ia ” , e aí é que en
tram  nossas três oficinas.

Um a escola o n d e  .

não se valoriza

a rígida noção

p ro fes sor /a lun o  
. ___________________________________

D urante um ou dois meses, os 
professores orien tarão  suas tu r
m as num estudo introdutorio: a 
evolução e o sentido da cenogra
fia, do vestuário , da carac te riza 
ção a trav és dos tem pos: os dife
rentes m ateria is , seu emprego, 
suas lim itações. Paralelam ente, 
acrescen ta  M arcos F laksm an,

Com inicio das aulas previsto 
para  o dia 11, a Escola de Artes 
Visuais — que, ao lado da Escola 
de T eatro M artins Pena, Escola 
de Musica Villa-Lobos, Escola de 
D anças e Centro de Arte e C riati
vidade Infanto-Juvenii; integra o 
Instituto E stadual de Çscolas dê 
Arte (Ineart) — inaugura este 
ano um a experiência que se pre
tende diferente. P a ra  comple
m en tar sua oficina de cenografia, 
pela qual é responsável Marcos 
F laksm an, foram  criadas as de 
C aracterização e Vestuário, re s
pectivam ente dirigidas por Ale
xandre Crik e Rosa Magalhães. 
Marcos achaque o fundam ental é 
te r um a visão de mundo própria.

— T rata-se da velha in teg ra
ção, que se busca sempre. Mas o 
modo como pretendem os fazê-la 
não se encontra em , lugar ne
nhum — explica o artista plástico 
Rubens Gerchm an, diretor da es
cola.

■ Segundo Rosa Magalhães — 
ao lado de Nicia Lacerda, autora 
dos figurinos da Portela no car
naval deste ano —, o trabalho em 
comum no am biente artístico não 
e fácil: em geral, as pessoas são 
meio “ es tre la s” e não topam dis
cu tir dificuldades, noves planos.

A piscina do Parque Laje/Escola de Artes Visuais: um lugar tranqüilo 
para'a d iscussão de  idéias.

ver-se-á o tipo de d ram atu rg ia  e 
de sociédade das d iversas épo
cas.

Num a segunda fase com eça
rá  o trabalho propriam ente em 
comum. Após a escolha de u n \ 
texto tea tra l, que deve ser de au 
to r brasileiro, as tu rm as farão' 
sua leitu ra  d ram ática  e, progres
sivam ente, executarão  croquis 
relativòs a cada um à das três es
pecialidades. Os alunos de ceno
grafia  chegarão  até a fase de re 
presen tação  do projeto por ma- 
quetes, o que, no ano passado, foi 
feito com as peças “ Senhora dos 
afogados” , de Nelson Rodrigues, 
e “ O homem e o cavalo” , de Os
wald de Andrade.

Totalm ente concordantes em 
re la ç ã o  ao  d esenvo lv im en to  
desse plano, os trê s  professores 
só divergem  num ponto: eles não 
vêem  de igual m aneira  a hetero- 
geniedade dos alunos e  o que se 
poderia cham ar suas deficiên
cias. Rosa M agalhães frisa a ne
cessidade de dosar os núcleos de 
in teresse em função dos diferen
tes objetivos dos que constituem 
sua tu rm a : desde estudantes de 
história a m odistas, candidatos a 
cenógrafo, alunos da Esdi (E sco
la Superior de Desenho Indus

trial)'. Mas as deficiências, a fir
ma — e A lexandre Crik concorda 
—, se ligam  muito m ais ao des
preparo  dos professores. “ A cria 
tividade é tan ta  que a gente p re
cisa a té controlá-la” , diz Rosq, 
A lexandre com pleta: “ Eu me 
afasto a té  onde posso da idéia de 
professor/aluno. E asseguro que, 
em geral, quem m ais recebe sou 
eu. Não me sinto realizado quan
do não saio enriquecido de um a 
au la” .

P a ra  M arcos F laksm an, do 
ponto de vista técnico ha um 
grande desnível entre os alunos. 
Isso cria um problem a, porque o 
objetivo de seu curso não é p reen
cher essas lacunas (desenho pro
jetivo, desenho de representação, 
perspectiva, teoria da cor. geo
m etria  etc.). Tais conhecimen
tos, na Escola, só podem ser ad
quiridos no curso básico.

— Mas, na verdade — diz 
M arcos — o p ior despreparo  é o 
ideológico. E preciso te r  uma 
ideologia, um a visão de mundo 
própria, seja qual for. Qualquer 
form ação profissional que se di
rija  ao exercício da arte  tea tral, 
ou das artes paralelas, exige isso, 
além  de um mínimo de form ação 
política.




